
XXX 

A REGRA DE AJUDAR 

João, no auge da curiosidade juvenil, com­
preendendo que se achava à frente de novos 
métodos de viver, tal a grandeza com que o 
Evangelho transparecia dos ensinamentos do 
Senhor, perguntou a Jesus qual a maneira mais 
digna de se portar o aprendiz, diante do próximo, 
no sentido de ajudar aos semelhantes, ao que 
o Amigo Divino respondeu, com voz clara e 
firme: 

— João, se procuras uma regra de auxiliar 
os outros, beneficiando a ti mesmo, não te esque­
ças de amar o companheiro de jornada terrestre, 
tanto quanto desejas ser querido e amparado 
por ele. 

A pretexto de cultivar a verdade, não trans­
formes a própria existência numa batalha em que 
teus pés atravessem o mundo, qual furioso com­
batente no deserto; recorda que a maioria dos 
enfermos conhece, de algum modo, a moléstia 
que lhes é própria, reclamando amizade e enten­
dimento, acima da medicação. 

Lembra-te de que não há corações na Terra, 
sem problemas difíceis a resolver; em razão dis­
so, aprende a cortesia fraternal para com todos. 

Acolhe o irmão do caminho, não somente 
com a saudação recomendada pelos imperativos 
da polidez, mas também com o calor do teu sin­
cero propósito de servir. 

Fixa nos olhos as pessoas que te dirigirem 
a palavra, testemunhando-lhes carinhoso inte­
resse, e guarda sempre a posição dé ouvinte 
delicado e atencioso; não levantes demasiada­
mente a voz, porque a segurança e a serenidade 
com que os mais graves assuntos devem ser 
tratados não dependem de ruído. 

Abstém-te das conversações improfícuas; o 
comentário menos digno é sempre invasão deli­
tuosa em questões pessoais. 

Louva quem trabalha e, ainda mesmo diante 
dos maus e dos ociosos, procura exaltar o bem 
que são suscetíveis de produzir. 

Foge ao pessimismo, guardando embora a 
prudência indispensável perante as criaturas ar­
rojadas em negócios respeitáveis, mas passa­
geiros, do mundo; a tristeza improdutiva, que 
apenas sabe lastimar-se, nunca foi útil à Huma­
nidade, necessitada de bom ânimo. 

Usa, cotidianamente, a chave luminosa do 
sorriso fraterno; com o gesto espontâneo de 
bondade, podemos sustar muitos crimes e apagar 
muitos males. 

Faze o possível por ser pontual; não deixes 
o companheiro à tüa espera, a fim de que te não 
seja atribuída uma falsa importância. 

Agradece todos os benefícios da estrada, 
respeitando os grandes e os pequenos; se o Sol 
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aquece a vida, é a semente de trigo que fornece 
o pão. 

Deixa que as águas vivas e invisíveis do 
Amor, que procedem de Deus, Nosso Pai, atra­
vessem o teu coração, em favor do círculo de luta 
em que vives; o Amor é a força divina que en­
grandece a vida e confere poder. 

Façamos, sobretudo, o melhor que pudermos, 
na felicidade e na elevação de todos os que nos 
cercam, não somente aqui, mas em qualquer par­
te, não apenas hoje, mas sempre. 

Silenciou o Cristo e, assinalando a beleza 
do programa exposto, o jovem apóstolo inquiriu 
respeitosamente: 

— Senhor, como conseguirei executar tão 
expressivos ensinamentos ? 

O Mestre respondeu, resoluto: 
— A boa vontade é nosso recurso de cada 

hora. 
E, afagando os cabelos do discípulo inquieto, 

encerrou as preces da noite. 

XXXI 

A RAZÃO D A DOR 

Raquel, antiga servidora da residência de 
Cusa, ergueu a voz para indagar do Mestre por 
que motivo a dor se convertia em aflição nos 
caminhos do mundo. 

Não era o homem criação de Deus? Não 
dispõe a criatura do abençoado concurso dos 
anjos? Não vela o Céu sobre os destinos da 
Humanidade ? 

Jesus fitou na interlocutora o olhar firme 
e considerou: 

— A razão da dor humana procede da pro­
teção divina. Os povos são famílias de Deus 
que, à maneira de grandes rebanhos, são cha­
mados ao Aprisco do Alto. A Terra é o caminho. 
Á luta que ensina e edifica é a marcha. O sofri­
mento é sempre o aguilhão que desperta as 
oveüias distraídas à margem da senda verda­
deira . 

Alguns instantes se escoaram mudos e o 
Mestre voltou a ponderar: 

— O excesso de poder favorece o abuso, a 
demasia de conforto, „ não raro, traz o relaxa­
mento, e o pão que se amontoa, de sobra, cos­
tuma servir de pasto aos vermes que se alegram 
no mofo... 

Reparando, porém, que a assembleia dé ami-


